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CONTEXTUALIZAÇÃO                          (1)

Internacionalização
ÅProcessosemprepresentena educação,maisnotávela partir dos

anos90, com maior acessoa tecnologia,aosmeiosde transporte
e comunicação;

ÅConsideradacomocritério de avaliaçãoda educaçãosuperiorpela
maioriadosorganismosinternacionais;

ÅInterfere directamente nos padrões e modelos usados pelas
universidades; gera reformas contribuindo para a melhoria da
qualidade (de formação), para o fortalecimento da cidadania
globale parao desenvolvimentocientificoe tecnológico.

ÅNo ensinosuperior,consideradacomoa variedadede políticas e
programasqueasuniversidadese osgovernosimplementampara
responderàsdemandasdaglobalização.



CONTEXTUALIZAÇÃO                            (2)

ÅProcessoάƛƴǘŜƴŎƛƻƴŀƭέde integração nas dimensõesda
internacionalidade,interculturalidadeou globalizaçãodos
propósitosda educação,afim de melhorar a qualidadede
educaçãoe pesquisaparaestudantese funcionáriose para
contribuirparaa sociedade;

ÅTem carácter transversal, contemplando actividades de
ensino,pesquisa,extensãoe gestãouniversitária(todos os
eixosdefinidosno PlanoEstratégicodaUEM);

ÅA expansãoda internacionalizaçãonasIESpodesernotada
através do aumento significativo na participação em
congressos, seminários, programas de mobilidade
académica e publicações em revistas científicas e
periódicosinternacionais;



Consciecializaçãoς
necessidades, 

propósitose beneficios
da internacionalização  

para estudantes, 
funcionários, IES e 

sociedade Comprometimento ςda 
liderançada instituição, 

do Governo, dos 
gestoresa nível
intermédio, dos 

funcionariose dos 
estudantes

Planeamentoς
identificacaodas 
necessidades e 

pesquisas, propositose 
objectivos, prioridades

e estrategias

Cooperaçãoςactividades 
academicase 

servicos,factores
organizacionais e principios

orientadores

RevisaoςAvaliacaoe 
melhoria da 

qualidade, impacto 
das iniciativas e da 
implementacaoda 

estrategia

ReforçoςDesenvolvimento 
de incentivos, 

reconhecimentos e 
recompensas para a 
instituição de ensino, 

funcionários e estudantes de 
acordo com o seugraude 

participação 

Fonte: Knight e De Wit(2007)

CONTEXTUALIZAÇÃO                             (3)

Ciclo de 
Internacionalização 

Fases para que as IES
alcancem o nivel/estágio
de Internacionalização



CONTEXTUALIZAÇÃO                                (4)

ÅTiposde internacionalização

ÅActiva

Tendencialmentedesenvolvidapor um reduzidonúmero
de países, que apresentam sistemas de educação
superior consolidados e uma forte capacidade para
implantação de políticas do Estado voltadas para
atracção de académicos,dentre outras formas de
realizaçãoda internacionalização.

ÅPassiva

Praticadapelos paísesem desenvolvimento que ocupam
umasituaçãode relativa dependência, cabendoa eleso 
enviode parte dos seus académicos para capacitação nas
IES com maior notabilidade. 



CONTEXTUALIZAÇÃO                                   (5)

Para que a Internacionalização se efective, deve haver:

Å Interesseinstitucional- άǾƻƴǘŀŘŜpolíticaέ;

ÅPlano/estratégiaparaa Internacionalização;

Å Instrumentos de acompanhamento e avaliação de resultados da
Internacionalização: para aferir o impacto da Internacionalizaçãocom
basenarealidadee contextodaInstituição.

A internacionalização da UEM deve ser vista como
expressão da Missão, dos objectivos estratégicos, da
legislaçãodo ensino superior em particular, da legislação
nacionalem geral,dos tratados regionaise internacionais
sobreeducaçãoe formação. Ex: Protocoloda SADCsobre
Educaçãoe Formação



CONTEXTUALIZAÇÃO                                    (6)

Macro-dimensõesda Internacionalização

ÅPrincipaiselementosparaplaneamentoe acompanhamentodo
processonasinstituições

INTERNACIONALIZAÇÃO

Discente

Docente

Recursos 
Humanos

Currículo
Mobilidade 
Académica

Estrutura 
Física

Estrutura 
Administra-

tiva



CONTEXTUALIZAÇÃO                                  (7)

Discente - preparação dos estudantes para as necessidadesInternacionais,
estimulandoo desenvolvimentode habilidadese competências,o conhecimento
de outraslínguase culturas,participaçãoem pesquisase eventosinternacionais,
ampliando as possibilidadesde sucessoprofissionale acçõesde respeito ao
próximo.

Docente- merecedestaquea relaçãoentre os docentes/investigadoreslocaise
externos, que geralmente iniciam individualmente e, através da confiança
pessoalque estasrelaçõesproporcionam,abrem-se possibilidadesde acordos
institucionaisparao desenvolvimentode projectosde maiorporte.

RecursosHumanos(CTA)- refere-sea capacitaçãodosprofissionaisque actuam
na instituiçãoa lidaremcomdiferençasculturaise linguísticas,capacitando-osno
atendimentoa todos os públicos. Todosos funcionários,independentementeda
áreaou sectorpodeserelementoactivoda internacionalizaçãodauniversidade.

Currículo- internacionalizaçãodeveestar presentena oferta de disciplinasnos
cursos de graduaçãoe de pós-graduação,em línguas internacionais. Ainda
neste contexto, considera-se igualmente, a introdução de conteúdos de
abordagemintercultural, a exigênciade proficiênciaem línguasinternacionaise
demais actividades curriculares obrigatórias ou opcionais que garantam ao
estudantea ampliaçãodo conhecimentosobrediferentesculturas.



CONTEXTUALIZAÇÃO                                     (8)

Mobilidade Académica - Deve ser incentivada institucionalmente. As unidades
devemcontribuir na preparaçãodos estudantespara participaçãona mobilidade. A
saidade estudantesinternospara instituiçõesfora do paise a entradade estudantes
de fora gera enriquecimento de experiencias socio-culturais , cientificas e
(pré)profissionais,possibilitandoa universidadea formaçãodegraduadosάƎƭƻōŀƛǎέ

Estrutura Física(PlantaFísica)- Estruturase recursostecnológicospara facilitar a
comunicação e viabilizar a Implementação de iniciativas no âmbito da
Internacionalização

Estrutura Administrativa compatívelςParâmetros clarose concisosque possam
contribuirparaa melhoriadaqualidadedo processode Internacionalização.

NOTA:

ÅMacrodimensõesdemonstramque a mobilidade académicanão é a única forma
de Internacionalizaçãodauniversidade

ÅNãohámodelode internacionalizaçãopronto paraserreplicado.

ÅCadainstituição deve ter em conta as suascaracterísticasparticularese usar da
criatividade,inovaçãoe actualizaçãoconstanteparafazera suainternacionalização.



CONTEXTUALIZAÇÃO                                       (9)

Na UEM, a internacionalização é:

o Resultado que advém de acções de cooperação
internacional

A cooperação(internacional) é uma actividade de
todos membros da comunidade universitária,
devendoserfeita sempreem benefícioda instituição.

o É o cometimento da universidade, atravesda acção,
para integrar as perspectivasInternacionale Global
nas actividades de ensino e aprendizagem,
investigação, extensão e inovação e governação
universitária(PEI-UEM2018-2028)



CONTEXTUALIZAÇÃO                                 (10)

POSIÇÃO DA UEM NO MUNDO

ÅRanking ςdentre 11992 universidades

üMOÇAMBIQUE: 1

üÁFRICA SUB-SAHARIANA: 44

üCONTINENTE AFRICANO: 81 

üNO MUNDO: 2872 

Fonte: https://www.webometrics.info/en/Africa/Mozambique



CONTEXTUALIZAÇÃO                                 (11)

POSIÇÃO DA UEM NO MUNDO 
Å Ranking: 2021 TOP 200 Universities in Africa 

üMOÇAMBIQUE: 1

üCONTINENTE AFRICANO: 35 

Fonte: https://www.4icu.org/top-universities-africa/

PS: Por esses dados, fica claro que a UEM está em melhores
condições para a internacionalização do Ensino superior
moçambicano.atravésde suasacçõese estratégias



INSTRUMENTOS DE GESTÃO INTERNA       (1)

Paraa gestãodo seu processode internacionalização,a UEMtem
como principal instrumentoorientador, o PLANOESTRATÉGICODA
UEM(2018ς2028).

O instrumento estabelecelinhas orientadorasdestacando-as por
eixos, garantindo que haja integraçãoentre estes, sem contudo
excluirosvalores,objectivose visãodaUEM.

O PEUEM(2018ς2028) destaca,combaseno contextoglobale nos
desafioslocaisqueseimpõem:

ÅA afirmaçãoda UEMcomo líder nacionale regionalno contexto
do ensinosuperior;

ÅO aumento da visibilidadeglobal da universidadecom base na
actividadede investigação;

ÅInternacionalizaçãocomoestratégiade projecçãoglobal;

ÅDiversificar fontes de financiamento e tornar-se mais
competitiva;



INSTRUMENTOS DE GESTÃO INTERNA        (2)

Complementamo PEUEM(2018ς2028):

ÅPOLÍTICADECOOPERAÇÃO

o Visa reforçar a capacidade de intervenção da UEM na
mobilizaçãode recursosparamelhorara qualidadedo ensino
e da investigação, bem como revigorar as relações de
cooperaçãonacional,regionale internacional

o Orientações gerais para a gestão de actividades de
cooperaçãopelasunidadesorgânicasdaUEM;

ÅPLANODEACÇÃOPARAIMPLEMENTAÇÃODA POLÍTICA
DECOOPERAÇÃO

o Orienta as unidades orgânicas sobre as formas de
operacionalizaçãoda Politica de Cooperacaopor via de
objectivose acçõesestratégicasde cooperaçãoparacadaeixo
definidopeloPEUEM2018-2028



INSTRUMENTOS DE GESTÃO INTERNA        (3)

ÅGUIÃODEMOBILIDADE,ACUMULAÇÃOE TRANSFERÊNCIA
DECRÉDITOSACADÉMICOSDAUEM

o Orientaa gestãoda mobilidadeacadémicana universidadeς
umadasprincipaiscomponentesde internacionalização

o Focado na mobilidade de Estudantes (necessidadede
desenvolver instrumentos similares para
Docentes/Investigadorese membrosdo CTA)

o BASEDEDADOSDECOOPERAÇÃO

ÅREGULAMENTOPARADUPLATITULAÇÃO

o Garante, através da implementação de cursos de pós-
graduação,o fortalecimentode relaçõesde cooperacaonas
áreasde ensinoe investigaçãopermitindo o fortalecimento
da capacidade institucional e maior exposição da
universidadenosmeandrosinternacionais.



INSTRUMENTOS DE GESTÃO INTERNA        (4)

ÅPOLÍTICAE ESTRATÉGIADEINTERNACIONALIZAÇÃO(2020ς
2028)

o Respondeasnecessidadesinstitucionaisda transformaçãoda
UEMnumauniversidadede investigação

o Contémdirectrizespara a internacionalizaçãoda graduação,
pós-graduação,investigaçãoe inovaçãoe destacaaspectos
práticosparafacilitara suaimplementação

o Foco na capitalização de oportunidades de
Internacionalizaçãocom baseno recrutamento intensivo no
contextointernacionaldo ensinosuperior

ÅINSTRUMENTOSEXTERNOS

o Base para a elaboração, revisão ou actualização dos
instrumentosde gestãoa niveldaUEM
o Leido EnsinoSuperior

o Estratégiado EnsinoSuperior

o ProtocolodaSADCsobreEducaçãoe Formação
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ACÇÕES (2018 ɀ2021)                          (1)

ÅAs acções do GC como órgão central,
coordenador e facilitador das acções de
cooperacaopara a Internacionalização,assentam
naseguinteVISÃO
ÅFortalecer a cooperação aos níveis(Χ) através do

estabelecimento de mecanismos que permitam
estruturar e monitorar a actividadede cooperaçãona
instituição, diversificar os parceiros e assegurar a
InternacionalizaçãodaUEM.

ÅEnquadrando-se na descrição do PEUEM (2018-
2028) para o 
Åeixo de Governação e Cooperação Universitária
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ACÇÕES (2018 ɀ2021)                                (2)

ACÇÕES(2018-2021) SITUAÇÃO ACTUAL/ESTÁGIO/OBS.

Política de Cooperação da UEM Aprovada pelo CUN aguarda
homologaçãoapósparecerdo GJ

Regulamento de Premiação de
ParceirosExternosdaUEM

Aprovado pelo CUN aguarda
homologaçãoapósparecerdo GJ

Planode Acçãopara Implementação
daPolítica

Apreciado pelo CR e recomendação
de melhorias- emcurso

Base de dados sobre a cooperação
desenvolvidanaUEM

Concluídaa criaçãorelativaa parte de
projectos; em cursoa capacitaçãode
alguns coordenadores de projectos
específicos

Fortalecimento da capacidade
institucional de elaboração de
projectos

Poderá contar com apoio de parceiros

Ampliaçãoda participaçãoda UEMem
redes nacionais, regionais e
internacionaisde cooperacao/geração
de sinergias

Reforço de contactos com parceiros
em diferentesmatérias/ Estratégiade
Internacionalização para aprovação
pelosórgãoscolegiais



ACÇÕES (2018 ɀ2021)                                    (3)

ACÇÕES(2018-2021) SITUAÇÃO ACTUAL/ESTÁGIO/OBS.

Acordos de mobilidade internacional
bilateral

Assinados 
Implementação interrompidaςCOVID 
19

Plano e Estratégia de
InternacionalizaçãodaUEM

Draft concebido, carecendo de
aprovaçãodosórgãoscolegiais

Guião de Mobilidade, Acumulaçãoe
transferênciadeCréditosAcadémicos

Instrumento de trabalho aprovado
comcontributosdo GC

Recolha, sistematização e
disseminaçãode oportunidades de
participação em programas de
mobilidadeacadémica

Acção de carácter contínuo
(permanentementeemcurso)

Expansãoda rede de parceiros de
cooperação

Acção contínua



ACÇÕES (2018 ɀ2021)                         (4)

o Acordos de cooperação estabelecidos por região e 
por ano
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Continente Acordos

2018 2019 2020

Europa 33 12 07

Asia 04 03 00

América 07 06 06

Oceânia 00 00 00

Africa 04 00 03

TOTAL 48 22 16



ACÇÕES (2018 ɀ2021)                                  (5)

PROJECTOS INTERNACIONAIS EM CURSO

ÅTOTAL 26 PROJECTOS financiadospelaUNIÃO EUROPEIA
ÅComo Beneficiário: 24
ÅComo Associado: 1
ÅComo Coordenador: 1
Detalhes: https://ec.europa.eu/info/funding-tenders/opportunities/portal/screen/how-to-participate/org-
details/998737512

ÅProjectosde CapacitaçãoInstitucional:
o Maioresem termosde investimentoe resultadosesperados
o Periodode implementaçãomínimode2 anos

ÅProjectosde mobilidadeinternacional
o Duraçãomáximade 5 anos
o Pequenosinvestimentospara deslocaçãode estudantes,docentese

técnicos
o Objectivoprincipalde dar visibilidadee ampliaras redesde parcerias

internacionaisentre IESparaposteriorcriaçãodeprojectosmaiores

https://ec.europa.eu/info/funding-tenders/opportunities/portal/screen/how-to-participate/org-details/998737512


ACÇÕES (2018 ɀ2021)                             (6)

Å6 Projectos H2020
Å CHILI
Å COMBAT
Å DAFNE
Å Africultures
Å ROADMAP
Å LEAP-RE

Å 5 PANAF (Intra-Africa)
Å MOUNAF - Internationalization of

evaluation systems,master programs
and doctoral researchwithin African
universitiesthroughacademicmobility

Å PAXLUSOFONA- educaçãopara a paz,
mobilidade e sustentabilidade na
lusofonia

Å AMAS- AcademicMobility for African
SustainableDevelopment

Å REFORM-
Å TAFSA- Mobility to Train Agribusiness

andFoodSystemsScientistsfor African
Agriculture

Å5 ERASMUS PLUS
Å Climate Change Induced Disaster 

Management in Africa
Å University Network on PhdProgrammes in 

Energy Technology
Å University Development and Innovation ς

Africa
Å Sustainable Sustainability and Wise Use of 

Geological Resources
Å Learning and Teaching Tools Fuelling 

University Relations with the Economy in 
Mozambique and South Africa

Å10 FP7
Å AGRICAB
Å MyWater
Å MOMI
Å REACHOUT
Å REDD-FLAME
Å DEWFORA
Å NANOTRYP
Å EAU4Food
Å ICONZ
Å SURE

PROJECTOS DE CAPACITAÇÃO INSTITUCIONAL (INVESTIGAÇÃO + 
REFORMAS + MOBILIDADE)



ACÇÕES (2018 ɀ2021)                          (7)

ÅPROJECTOS DE MOBILIDADE INTERNACIONAL
ÅPrograma Erasmus+mobilidade bilateral com:

Beneficiários

Calisia UniversityςPolónia(2020-2023) 8

Universidade do Porto ςPortugal(2020-2023) 16

Universidade da Beira Interior ςPortugal (2020-2023) 1

FH Joanneum University of AppliedSciences ςAustria (2019 ς2022) 6

Silesian University ςPolónia (2020-2023) 4

University of Cracow ςPolónia (2020-2022) 6

Tallin University - Estonia (2020-2022) 6

Universityof Natural Resourcesand LifeSciences, Vienna ςÁustria (2020-2022) 4

Universidade de Tecnologia de Troyes ςFranca (2020-2022) 10

Universidade Rovira e Virgili ςEspanha(2019-2022) 6

¦ƴƛǾŜǊǎƛŘŀŘŜ ŘŜ .ŀƴŀǘΩǎ ςRomania (2017-2021) 16

Universidade de Aveiro ςPortugal (2020-2022) 2

TOTAL DE PROJECTOS (registono GC): 13  85

+ Programa AULP ςmobilidade entre IES dos PALOP 2
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DESAFIOS                                                  (1)

o Fazero aproveitamentointegraldosacordosde cooperação
assinados com entidades nacionais, estrangeiras e
internacionais

o Regulara forma de actuaçãoe articulaçãoentre asunidades
orgânicasda UEMe outros intervenientes,em matériasde
cooperação.

o Garantir sustentabilidade e eficácia de actividades no
âmbitodacooperação

o Maior conscientizaçãodas unidadespara a relevânciada
cooperaçãoe estímuloasiniciativasestratégicasou técnicas
nesteâmbito.



DESAFIOS                                                   (2)

o Orientar os resultados de cooperação para o
desenvolvimentoda UEMe do paísem geral (geraçãode
ganhosconcretosemtermosfísicos,monetários,Χ)

o Melhorar a articulaçãodo GCcom asfaculdades, escolase
outrasunidadescentraisparagarantira integraçãodassuas
actividadese orientaçãocomumparaa internacionalização

o Oferecermódulosleccionadosem inglêse noutras linguas
internacionais em todos os semestres em todas as
unidadesacadémicas

o Providenciaralojamento temporário sem limitações para
estudantes, docentes, investigadores e técnicos
internacionaisnaUEM



DESAFIOS                                                      (3)

o Preparar a comunidade universitária para contactos
internacionais (eventos, capactações- lingua inglesa,
comunicaçãointercultural, participaçãoem iniciativasde
trocadeexperiências)

o Gerarrendaou criarum fundoparasustentariniciativasde
mobilidadee outrosmecanismosde internacionalização

o Clarificar e massificar a informação sobre o
reconhecimentoe transferênciade creditosna UEMe em
Moçambique

o Garantir maior exposiçãoe acessibilidadeda UEM ao
público internacional (website principal e das unidades
orgânicas disponível em inglês, principalmente dos
intervenientesdetacadosno MATCA)



CONSTRANGIMENTOS                           (1)

É precisosuperar:

o Poucapartilha e actualizaçãode informação de interesse
para a cooperação(projectosaprovadose implementados,
mobilidade académica de docentes/investigadores,
estudantes e CTA, parcerias estabelecidas,
pesquisas/publicaçõesconjuntase internacionais,

o Ausência de fundos para sustentar a demanda por
assistência directa ς há limitações financeiras para
comunicação(e-mail, telefone), produção e impressãode
material informativo; dificuldadesfinanceirasparaaquisição
de material de άrepresentaçãoέda UEM/Moçambique
(vendido por algumas unidades orgânicas a outras da
mesmainstituição)



CONSTRANGIMENTOS                        (2)

É precisosuperar:

o Dificuldadespara colocação e actualização de informação
útil (acordos/projectosaprovadosou em curso, anúnciosde
oportunidadesde formação, troca de experiências, eventos
científicos,demaisiniciativas).

o Orçamento anual relativamente excludente em relação a
necessidadesespecificas de cooperação (comunicação,
transporte/gifts/souvenirs/material de promoçãojunto aos
parceiros; suportefinanceiropara iniciativasde mobilidade;
capacitaçãotécnica)

o Aparentedesconhecimentoou sobreposiçãode actividades
entre algumasunidadesorgânicas(processode entradade
estrangeiros, regularizaçãodevistos, etc)




